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RESUMO
Este artigo explora a importância da inclusão 
e o processo de equidade na educação, des-
tacando os benefícios para os alunos, pro-
fessores e a sociedade como um todo. Além 
disso, são discutidas as estratégias e práti-
cas necessárias para promover a inclusão e 
equidade na educação, visando garantir um 
ambiente educacional inclusivo e acolhedor 
para todos. A inclusão é um princípio fun-
damental na educação que busca garantir 
oportunidades iguais para todos os alunos, 
independente de suas diferenças. O proces-
so de equidade na educação é essencial para 
garantir que todos os alunos tenham acesso 
a uma educação de qualidade e sejam trata-
dos de forma justa e respeitosa.  

PALAVRAS-CHAVE: Equidade; Inclusão; Res-
peito; Integralidade. 

INTRODUÇÃO 
É importante que as instituições de ensino 
e os sistemas educacionais promovam po-
líticas e projetos de incentivo à leitura e à 
formação de leitores na educação infantil, 
garantindo apoio e recursos para a imple-
mentação de práticas pedagógicas inovado-
ras e eficazes nesse sentido. A formação e 
capacitação docente para se trabalhar litera-
tura na educação infantil deve ser, portanto, 
uma prioridade nas políticas públicas e nas 
práticas educacionais, visando o desenvol-
vimento integral das crianças e a promoção 
de uma educação de qualidade e inclusiva. 
Portanto, a formação e o treinamento de 
professores para o ensino de literatura na 
educação infantil devem ser um processo 
constante e dinâmico, que inclua a reflexão 
teórica, a prática experimental e a partilha 
de experiências entre os especialistas do 
campo. É necessário incentivar os docen-
tes a se envolverem em cursos, seminários, 
oficinas e eventos de educação continuada, 
que possam aprimorar suas práticas peda-
gógicas e expandir seu acervo de estratégias 
e recursos para o trabalho com a literatura. 
Os professores precisam estar preparados 
para articular a leitura literária com as de-

mais disciplinas curriculares, favorecendo 
a interdisciplinaridade e a contextualiza-
ção dos conhecimentos. A literatura infantil 
pode ser um meio privilegiado para a cons-
trução de projetos pedagógicos interdiscipli-
nares, que possibilitem a articulação entre 
os saberes e a ampliação das experiências 
de aprendizagem das crianças. 
A formação e capacitação docente são as-
pectos fundamentais para o desenvolvi-
mento de práticas pedagógicas eficazes na 
educação infantil, em especial no que se re-
fere ao trabalho com literatura. A literatura 
infantil desempenha um papel crucial no de-
senvolvimento cognitivo, emocional, social 
e linguístico das crianças, proporcionando-
-lhes oportunidades de explorar diferentes 
realidades, narrativas e perspectivas. 
Para que os professores estejam aptos a tra-
balhar com literatura na educação infantil 
de forma eficaz, é necessário que eles te-
nham uma formação sólida e uma constante 
atualização em relação às teorias e práticas 
pedagógicas que sustentam essa aborda-
gem. Além disso, é importante que os profis-
sionais da educação desenvolvam habilida-
des específicas que os auxiliem na seleção, 
leitura e mediação de textos literários para 
as crianças. 
A capacitação docente para se trabalhar lite-
ratura na educação infantil passa, necessa-
riamente, pela compreensão da importância 
da leitura na formação dos sujeitos. A lite-
ratura infantil contribui significativamente 
para a construção do repertório cultural, 
imagético e simbólico das crianças, além de 
estimular o desenvolvimento da imagina-
ção, da criatividade e da capacidade crítica 
dos pequenos leitores. 
Nesse sentido, os professores precisam ser 
capazes de selecionar textos literários ade-
quados à faixa etária e aos interesses das 
crianças, considerando aspectos como a 
linguagem, a narrativa, as ilustrações e as 
temáticas abordadas. Além disso, é funda-
mental que os educadores sejam capazes de 
mediar a leitura desses textos, promovendo 
a interação e a reflexão crítica das crianças 
em relação às histórias e personagens apre-
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sentados. 
No decorrer deste trabalho, observa-se que 
não podemos abrir mão da Literatura infan-
til, pois, é através dela que o conhecimen-
to chega as crianças tão pequenas. Com a 
literatura infantil, desenvolvemos a imagi-
nação, a criatividade e o cognitivo mesmo 
quando as crianças não são alfabetizadas.  
Não podemos esgotar um assunto tão vas-
to e rico como a leitura na educação infantil, 
mas levantar reflexões e apontar alguns ca-
minhos para esse resgate como tema princi-
pal nas escolas, que ficou em segundo pla-
no, momento de distração no cotidiano de 
milhares de crianças.  
Nós educadores devemos repensar nossas 
práticas e promover, no cotidiano escolar 
a discussão sobre a pluralidade cultural do 
povo brasileiro, por meio das atividades de 
leitura, com objetivo de ampliar a formação 
do profissional da educação, no que se refe-
re à indicação e leitura de livros adequados 
para cada uma das diferentes faixas etárias.  
Acreditamos, que podemos realmente le-
var muitas crianças a ampliar e educar seus 
olhares para a leitura e para a arte (litera-
tura), a se transformar em leitores plurais, 
em cidadãos mais preparados para a vida 
em sociedade que acima de tudo, esteja de 
mente aberta e disponível para aprender 
com as possibilidades de leitura de mundo e 
de vida que uma criança pode ensinar, cons-
truindo esse conhecimento por meio da lei-
tura de bons livros e com professores bem 
preparados para atividades diárias no espa-
ço escolar.  
A escola deve ser o local do saber e do bem, 
a construção da cidadania crítica e ativa de-
manda conhecimento, reflexão, análise, dis-
cussão, prática de intervenção na realidade.  
Esse processo de capacitação para trabalhar 
com literatura na educação infantil deve 
contemplar também o conhecimento das te-
orias literárias e da psicologia do desenvol-
vimento, a fim de subsidiar a compreensão 
do processo de leitura e interpretação das 
crianças. Os professores precisam estar atu-
alizados em relação às tendências e 
inovações na área da literatura infantil, bem 
como em relação às práticas de promoção 
da leitura e da escrita na escola. 
É fundamental que os profissionais da edu-
cação desenvolvam habilidades de media-

ção da leitura, que lhes permitam promover 
experiências significativas de contato com os 
textos literários, estimulando a imaginação, 
a sensibilidade e a reflexão das crianças. A 
formação e capacitação docente devem, 
portanto, contemplar estratégias e recursos 
para o trabalho com a literatura na educa-
ção infantil, tais como a leitura em voz alta, 
a contação de histórias, o uso de recursos 
audiovisuais e digitais, a produção de textos 
e outras atividades que promovam a expres-
são e a fruição literária. 
Além disso, os professores precisam estar 
atentos às especificidades da linguagem li-
terária e às potencialidades dos diferentes 
gêneros literários, como contos, fábulas, po-
emas, parábolas, entre outros, que podem 
ser trabalhados com as crianças. A diversi-
dade cultural e linguística presente na litera-
tura infantil também deve ser considerada, 
contribuindo para a formação de leitores crí-
ticos e conscientes da pluralidade de vozes e 
discursos presentes no universo dos livros. 
É necessário contemplar a integração da lei-
tura literária com as demais áreas do conhe-
cimento, de modo a promover uma educa-
ção integral e significativa para as crianças. 
A literatura pode ser um recurso pedagógico 
poderoso para o ensino de temas transver-
sais, como ética, cidadania, diversidade, sus-
tentabilidade, entre outros, estimulando a 
reflexão crítica e a construção de valores e 
atitudes positivas nas crianças. 
Na concepção de Gadotti (1992, p. 21), “A es-
cola que se insere nessa perspectiva procura 
abrir os horizontes de suas crianças para o 
entendimento de outras culturas, de outras 
linguagens e modos de pensar, num mundo 
muito mais próximo, procurando construir 
uma sociedade pluralista”. 
Em algumas de suas expressões, a literatura 
proporciona respostas que podem dar signi-
ficado à vida humana. Através de suas cria-
ções, proporciona o entendimento de even-
tos que permeiam ou permearam eventos 
seculares que impactam a sociedade con-
temporânea. Em última análise, a literatura 
faz uma retrospectiva histórica de diversos 
períodos literários globais e como estes tive-
ram impacto na literatura do Brasil. 
O Parecer n. 017/2001 do Conselho Nacional 
de Educação reconhece que, A consciência 
do direito de constituir uma identidade pró-
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pria e do reconhecimento da identidade do 
outro se traduz no direito à igualdade e no 
respeito às diferenças, assegurando opor-
tunidades diferenciadas (equidade), tantas 
quantas forem necessárias, com vistas à 
busca da igualdade. O princípio da equida-
de reconhece a diferença e a necessidade de 
haver condições diferenciadas para o pro-
cesso educacional (BRASIL, 2001, p.11). 

O PROCESSO INCLUSIVO DENTRO DO SISTE-
MA EDUCACIONAL 
O trabalho tem como objetivo aprender de 
que maneira a contação de histórias apre-
senta-se como uma estratégica didática aos 
educadores, para introduzir a literatura no 
mundo infantil e juvenil, contribuindo para 
a formação de cidadãos críticos e criativos. 
Quando contamos histórias para as crianças 
é o momento em que se entra em contato 
com o que é mais pessoal, mais privativo 
do ser humano. Só podemos ter cuidado ao 
selecionar o texto, quando temos um bom 
repertório. O professor precisa conhecer as 
narrativas para tê-las em mãos e fazer uma 
boa escolha. Há necessidade de parâmetros, 
para escolher um bom texto, cujas partes 
estão bem articuladas, é fundamental. 
Por isso, se faz necessário um cuidado na 
hora de escolher qual livro as crianças de-
vem ler. Um livro mal escolhido faz com que 
a criança perca a curiosidade, encanto e o 
sonho que um bom livro deve trazer. Essa é 
uma das principais razões que fazem as pes-
soas não gostar de ler. 
Escrever um livro para crianças exige muito 
mais que príncipes e princesas. O que vai cha-
mar a atenção para a leitura não são apenas 
as ilustrações ou a quantidade de páginas, 
os primeiros parágrafos é que despertarão a 
vontade de continuar a ler, eles devem criar 
enlaces para os parágrafos seguintes de for-
ma que a criança tenha sempre um motivo a 
mais para seguir em frente, ou seja, criando 
um novo pensamento a cada página virada. 
Ao entrar na escola, o aluno desde criança 
passa a estabelecer uma íntima relação com 
os livros, pois estes vêm ao encontro do seu 
mundo de fantasias. Elas, então, têm prazer 
em aprender a ler para desvendar o mistério 
de tudo que está escrito nos livros. Há um 
esforço por parte dos professores, pais e, 
principalmente, da criança nesse processo. 

A escola deve oferecer uma educação de 
qualidade para todos, independentemente 
de suas capacidades ou de suas deficiências. 
Um dos grandes desafios como educadora é 
saber como lidar com os desafios que a sala 
de aula nos traz atualmente. Nos antigos sis-
temas de ensino os alunos eram considera-
dos homogêneos e não havia a necessidade 
de se adequar àquele aluno que apresentas-
se algum tipo de dificuldade, apenas quem 
se adaptasse aos métodos e a didática ali 
apresentada permanência no sistema edu-
cacional. 
O fato é que o movimento mundial da edu-
cação inclusiva para todos proporcionou a 
abertura para alunos com diagnóstico de 
autismo ou demais transtornos serem vis-
tos e discutidos dentro do sistema de ensino 
também. Mesmo apresentando dificuldades 
no desenvolvimento (comunicação, compor-
tamental, motor) o aluno deve ser atendido 
e recebido pelas escolas, que precisam ofe-
recer a ele condições de desenvolvimento e 
permanência. 
Dessa forma, a escola é um espaço onde 
se concentra muitos jovens em desenvolvi-
mento da construção de identidade, ou seja, 
é um local propício para que possamos di-
minuir a discriminação e as diversas formas 
preconceituosas. Para alcançar a aprendiza-
gem para todos os indivíduos, a educação 
de inclusão necessita estar engajada em um 
sistema responsável, permitindo que desen-
cadeiam sentimentos de respeito aos ditos 
diferentes, sendo solidários e participantes. 
Segundo Mantoan (1997): 
Por outro lado, esses estudos exigem da 
escola novos procedimentos de ensino e 
aprendizagem, concebidos a partir de uma 
mudança de atitudes dos professores e da 
própria instituição, reduzindo todo o con-
servadorismo de suas práticas, em direção 
de uma educação verdadeiramente interes-
sada em atender às necessidades que, ora 
mais, ora menos, todos os aprendizes de-
monstram. Esse esforço de atualização e de 
reestruturação das condições atuais do en-
sino fundamental tem como consequência 
natural a inclusão escolar e garante o cum-
primento do princípio democrático de “edu-
cação para todos”, que só se concretiza nos 
sistemas educacionais especializados em to-
dos os alunos e não apenas em alguns deles, 
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os deficientes (MANTOAN, 1997, p.116). 
Os indivíduos apresentam diversificadas ca-
racterísticas comportamentais que influen-
ciam as suas ações na sociedade. A nossa 
formação enquanto pessoa ocorre por meio 
dos conhecimentos que adquirimos no con-
vívio com outros atores sociais. Nesta con-
cepção de Santos (2008, p.18) refletir sobre 
inclusão parte do entendimento de que a in-
clusão é a ideia que todas as crianças, sem 
exceção, têm direito à educação juntamen-
te com outras crianças em um mesmo am-
biente escolar, sem que a instituição quei-
ra requisitos para o acesso, sem a seleção 
dos alunos, mas, que seja uma escola com 
garantias ao acesso e a estadia de todos os 
membros. 
Dessa maneira, alunos advindos dos mais di-
ferentes ambientes, com culturas e formas 
de vida diferenciadas, necessitam ser aco-
lhidos, respeitados e educados da mesma 
maneira, sem nenhuma distinção. Para Pa-
bis e Martins (2014, p. 10) é possível encon-
trar numa mesma turma, alunos vindos dos 
mais variados grupos sociais, com diferentes 
níveis econômicos pertencentes a diversas 
etnias, e até aqueles cujas famílias fizeram 
parte dos movimentos que estimulam no 
Brasil após redemocratização do país. 
A busca por uma instituição de qualidade, 
objetiva uma educação que garanta a eman-
cipação e humanização do aluno, entretan-
to, é fundamental que o sistema de ensino 
lute por uma educação para todos, com en-
forque as diversidades presentes em seu 
contexto. Não é um trabalho tranquilo, no 
entanto, exige transformações no sistema e 
exige mudanças consideráveis na visão dos 
comprometidos, refletindo sobre as adapta-
ções da criança ao contexto escolar (MAN-
TOAN, 2005). 
Ao discutir sobre a inclusão na escola, é es-
sencial que se pense em modificar a estrutu-
ra, o funcionamento e a resposta educativa, 
tornando a escola um espaço para que todas 
as diferenças sejam aceitas, e não referindo 
somente aos alunos com necessidades edu-
cacionais especiais. Nessa perspectiva, para 
revelar esse quadro de discriminação e pre-
conceito que está agregado socialmente no 
Brasil, é importante que a sociedade civil 
manifeste expectativas de mudança. A po-
pulação deve reivindicar de forma organiza-

da para transformar o país em um lugar que 
aceita as diversidades, e faça isso valer, para 
que os cidadãos e cidadãs respeitem as di-
ferenças e tenham direitos iguais, indepen-
dentemente da região geográfica, situação 
econômica, gênero, cor da pele, etnia a qual 
pertença, etc. (MANTOAN, 2005). 
O conto de fada é uma narrativa quem que 
temos, narrador, personagens, informações 
sobre o tempo, o espaço, cronologia de fatos 
entre outros elementos que ajuda a criança 
a desenvolver o pensamento. Junto a isso o 
conto de fada traz a presença do maravilho-
so: atos e atitudes que são vistos neste gê-
nero e que desperta a curiosidade e a criati-
vidade das crianças na infância. 
Devemos porém definir o que vem a ser a 
infância, este período da vida de todos nós, 
que tanto nos agrega valores e que estes 
nos acompanharão para todas as fases do 
nosso desenvolvimento. 
A respeito do papel dos contos de fadas, Sil-
va (2007), faz referência às concepções do 
desenvolvimento infantil nas áreas de psi-
canálise e da psicologia analítica, trazendo 
como referências Bruno Bettelheim e Von 
Franz. 
Sendo que o objetivo do trabalho foi investi-
gar a possibilidade dos educadores usarem 
os contos de fadas e sonhos como mediado-
res no processo de aprendizagem, pois, para 
os autores, “[...] ao considerar o ser humano 
como sujeito biológico, cognitivo e emocio-
nal, esses dois temas pertinentes à infância 
podem contribuir na formação do sujeito”. 
A psicanalista Angela Maria Bouth fez um es-
tudo sobre as cantigas-de-roda brasileiras, 
fazendo uma articulação das mesmas com 
os pensamentos do psicanalista Bruno Bet-
telheim. Este foi um Psicólogo austríaco nas-
cido em Viena, de grande destaque histórico 
nos estudos sobre crianças com problemas 
mentais. Iniciou, seus estudos com crian-
ças vítimas de distúrbios emocionais gra-
ves, principalmente as autistas. Foi um dos 
especialistas que mais se debruçou sobre 
o estudo da influência dos contos de fadas. 
Para ele a grande diferença entre este tipo 
de contos e os modernos é que os primei-
ros, ao contrário dos segundos, não reme-
tem apenas para o encantamento, tratando 
também de problemas existenciais, algo que 
permanece inalterável com a passagem do 
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tempo (BRÉSCIA, 2003). 
Assim como os contos de fadas foram utili-
zados por Bruno Bettelheim em psicanálise 
com crianças, as cantigas têm sido usadas 
por alguns musicoterapeutas, pois apresen-
tam, tanto quanto os contos, possibilidade 
de encontrar soluções para os conflitos in-
ternos das crianças. 
Sendo assim, Bouth (1989, p.72) enfatiza,”[...] 
a brincadeira-de-roda possui conteúdo si-
milar ao dos contos-de-fada alimentando a 
imaginação e a fantasia, oferecendo à pes-
soa em desenvolvimento a oportunidade de 
encontrar a sua própria solução para confli-
tos internos [...]”. 
Ao escolher uma cantiga no grupo de brin-
cadeiras, a criança estaria fazendo-o de ma-
neira condizente com a sua situação interna 
naquele momento, buscando uma comu-
nicação com os seus conteúdos mais pro-
fundos, assim como uma maneira de ela-
borá-los. A brincadeira de roda possibilita 
um distanciamento adequado por parte da 
criança em relação aos seus próprios conte-
údos inconscientes, dando- -lhe a oportuni-
dade de ter algum domínio sobre eles. Isso 
suscita um processo de fortificação do ego 
(BOUTH, 1989). 
Dessa forma a linguagem tem um papel es-
sencial na formação do pensamento e do 
caráter do indivíduo. Aqui ressaltamos não 
só a linguagem verbal, mas também a lin-
guagem não verbal que, para as crianças, 
têm uma grande importância e significado. 
Por muitas vezes a voz que lê a história por 
si só não chama a atenção e o despertar da 
criança. Todo o gestual que vem com a con-
tação de histórias, o tom da voz, a imitação 
dos personagens, faz uma linguagem espe-
cial que atrai a criança e é fundamental para 
a melhoria de sua compreensão. 
Sobre a importância da utilização do lúdico 
como estratégia de aprendizagem para as 
crianças da educação infantil, Moreno (2009), 
salienta que as crianças nesta fase são capa-
zes de receber sugestões e condicionamen-
tos que as levam ao desenvolvimento de sua 
identidade, da cognição, de habilidades, da 
oralidade e da expressão, portanto, cabe ao 
professor oferecer aos alunos uma grande 
quantidade de recursos pedagógicos que os 
estimulem nos processo de aprendizagem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O professor deve ter uma boa dose de ou-
sadia, devemos construir o conhecimento 
escolar a partir da realidade, estabelecendo 
relações entre textos e contextos, exerci-
tar a escrita e o diálogo, provocar reflexões 
e questionamentos, motivar a criatividade 
dos educandos, tendo consciência de que 
compreender o mundo exige compreender 
o lugar e a sociedade que se vive.  
A educação em parceria com a leitura abran-
ge os processos formativos que se desenvol-
vem na vida familiar, na convivência huma-
na, no trabalho, nas instituições de ensino.  
A formação e capacitação docente para se 
trabalhar com literatura na educação infan-
til são aspectos essenciais para garantir prá-
ticas pedagógicas de qualidade e eficazes 
que promovam o desenvolvimento integral 
das crianças. A literatura infantil desempe-
nha um papel fundamental na formação dos 
sujeitos, contribuindo para a ampliação do 
repertório cultural, linguístico e emocional, 
além de estimular a imaginação, a criativida-
de e a reflexão crítica. 
Ao longo deste texto, discorremos sobre a 
importância da formação docente para o 
trabalho com literatura na educação infantil, 
destacando a necessidade de os professores 
possuírem uma base sólida de conhecimen-
tos teóricos e práticos que os habilitem a 
selecionar, ler e mediar textos literários de 
maneira eficaz. Além disso, enfatizamos a 
importância da atualização constante dos 
educadores em relação às tendências e ino-
vações na área da literatura infantil, bem 
como em relação às práticas de promoção 
da leitura e da escrita na escola. 
A formação e capacitação docente para se 
trabalhar com literatura na educação infan-
til é um processo contínuo e dinâmico, que 
deve contemplar a reflexão teórica, a 
experimentação prática e a troca de expe-
riências entre os profissionais da área. Os 
professores precisam estar preparados para 
articular a leitura literária com as demais 
disciplinas curriculares, favorecendo a in-
terdisciplinaridade e a contextualização dos 
conhecimentos, bem como para integrar a 
literatura a temas transversais que promo-
vam a formação de cidadãos críticos e cons-
cientes. 
A literatura infantil pode ser um recurso pe-
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dagógico poderoso para o desenvolvimento 
de habilidades cognitivas, emocionais e so-
ciais das crianças, favorecendo o crescimen-
to e a autonomia dos pequenos leitores. Os 
professores, portanto, desempenham um 
papel fundamental na promoção de práticas 
de leitura que estimulem a imaginação, a 
sensibilidade e a reflexão das crianças, con-
tribuindo para a formação de leitores com-
petentes e críticos. 
Nesse sentido, as instituições de ensino e os 
sistemas educacionais têm um papel impor-
tante no incentivo à formação e capacitação 
docente para o trabalho com literatura na 
educação infantil. É necessário que sejam 
promovidas políticas e projetos que valori-
zem a leitura e a formação de leitores desde 
a infância, garantindo apoio e recursos para 
a implementação de práticas pedagógicas 
inovadoras e eficazes nesse sentido. 
As políticas públicas e as práticas educacio-
nais devem priorizar a formação docente 
como um dos pilares essenciais para a me-
lhoria da qualidade da educação infantil, 
estimulando a reflexão crítica e o aprimo-
ramento das práticas pedagógicas voltadas 
para a promoção da leitura e da literatura. 
É fundamental que os professores sejam 
incentivados a participar de cursos, semi-
nários, oficinas e eventos de formação con-
tinuada, que possam enriquecer suas práti-
cas e ampliar seu repertório de estratégias 
e recursos para trabalhar com literatura na 
educação infantil. 
A formação e capacitação docente para se 
trabalhar com literatura na educação infan-
til devem ser percebidas como investimen-
tos no futuro das crianças e da sociedade 
como um todo. É por meio da literatura que 
as crianças podem ampliar sua visão de 
mundo, desenvolver a empatia, a criativida-
de e o senso crítico, além de fortalecer a sua 
identidade e a sua autoestima. 
Portanto, é essencial que os professores es-
tejam preparados para promover experiên-
cias de leitura significativas e enriquecedo-
ras para as crianças, que estimulem o prazer 
pela leitura e a valorização da literatura 
como forma de expressão e conhecimento. 
A formação e capacitação docente para se 
trabalhar com literatura na educação infan-
til são, assim, um caminho para a construção 
de uma educação mais humana, inclusiva e 

transformadora. 
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